Efeito da exposição pós-natal ao Bisfenol sobre o ganho de peso corporal e distância ano-genital em camundongos 
KALB*, Ana Luiza; KALB, Ana Cristina, MARTÍNEZ, Pablo Elías. aninhaluizak@gmail.com
Palavras-chave: Bisfenol A, peso corporal, distância ano-genital
Introdução/Objetivos

A redução na qualidade espermática do homem nas últimas décadas é associada à obesidade, estresse e outros fatores. Além disso, o número de pessoas obesas no mundo independente do nível econômico tem aumentando progressivamente e atualmente a obesidade pode ser considerada uma epidemia mundial. Para muitos cientistas os problemas reprodutivos e a obesidade estão associados a contaminantes ambientais. Os xenoestrógenos como o Bisfenol A (BPA) são indicados como possíveis disruptores endócrinos envolvidos na etiologia destas patologias. 

Neste estudo matrizes de camundongos foram expostas diariamente a BPA durante todo o período de lactação com o objetivo de verificar o efeito da transferência do BPA através do leite materno nos filhotes. Com esta finalidade nas crias foram verificados como endpoints a distância ano-genital e o peso corporal.

Métodos e Resultados
20 fêmeas prenhes foram obtidas do Biotério Central (FURG), aclimatadas com temperatura controlada (23°C) com fotoperíodo 12/12 (claro/escuro), com água ad libitum e alimentados com ração sem farelo de soja. Após o parto as fêmeas foram divididas em 4 grupos e receberam durante a lactação via gavagem os seguintes tratamentos: controle (veículo, 500 µL de azeite de oliva extra virgem); BPA 300 (BPA 300 µg/Kg de peso); BPA 900 (BPA 900 µg/Kg de peso); BPA 3000 (BPA 3000 µg/Kg de peso). Foram observados os pesos ao nascimento e 30 dias, e a distância ano-genital aos 23 dias. Dentre os filhotes, um total de 89 fêmeas e 79 machos foram estudados. Os resultados foram expressos em médias e erro padrão, foi efetuado ANOVA e posteriormente foi realizado o teste Post Hoc SNK (p<0,05). 
Resultados e discussão

As crias dos diferentes tratamentos não apresentaram diferença no peso corporal ao nascimento. Os filhotes dos tratamentos BPA 300 (26,13 ± 0,26 g) e BPA 900 (25,72 ± 0,58 g) apresentaram (P<0,05) aos 30 dias quando comparados ao Controle (23,30 ± 0,32 g) e ao tratamento BPA 3000 (22,72 ± 0,37 g), mas não apresentaram diferença entre si, como demonstrado no gráfico 1. Com relação à distância ano-genital observou-se uma diferença significativa nos machos onde as mães foram tratadas com BPA 3000 µg/Kg (7,23 ± 0,31 mm) comparado a todos os outros grupos, BPA 900 µg/Kg (8,85 ± 0,25), BPA 300 µg/Kg (8,83 ± 0,24) e Controle (8,43 ± 0,3) gráfico 2. Já nas fêmeas, não foi encontrada diferença significativa na distancia ano-genital entre os tratamentos. A distância ano-genital nas fêmeas do tratamento BPA 3000, BPA 900, BPA 300 e controle foram 4,83 ± 0,18; 5,35 ± 0,12; 5,23 ± 0,16 e 5,25 ± 0,35, respectivamente, gráfico 3.
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Conclusões 
A exposição diária das mães durante a lactação a 300 µg/kg e 900 µg/kg de BPA resultou em significativo aumento de peso dos filhotes aos 30 dias indicando precocemente uma tendência a obesidade induzida pelo BPA nestas concentrações. Além disso, doses maiores de BPA (3000 µg/kg/dia) afetaram o dimorfismo genital externo dos machos.
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Gráfico 2: Distância ano-genital machos; *p<0,05





Gráfico 1: Ganho de peso corporal; *p<0,05





Gráfico 3: Distância ano-genital fêmeas
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